
 

Boletim Sindical do Partido Operário Revolucionário  // Ano XVIII - 22/03/2022 
       (11) 95446-2020 -- nossa.classe@hotmail.com -- www.pormassas.org -- fb.com/massas.por 

Pela readmissão  
dos demitidos da Volks

Política operária

A multinacional aproveitou o lay-
off para demitir cerca de 200 meta-
lúrgicos. Os acordos de PDV entre o 
Sindicato e a Volks funcionam como 
um facão que corta empregos. Boa 
parte dos demitidos é de lesionados, 
que teriam de ter a estabilidade asse-
gurada. A montadora alemã tem um 
plano mundial de acabar com milha-
res de postos de trabalho. No Brasil 
e na Argentina, as demissões já vêm 
ocorrendo. 

Os metalúrgicos da Volks da plan-
ta Anchieta se sentiram traídos pela 
direção do sindicato. E com razão. 
Em vez de colocar o sindicato para 
organizar a luta contra as demissões, 
a direção faz o contrário.  A mobili-
zação dos demitidos que ocuparam a 
porta do sindicato exige a reintegra-
ção dos demitidos. 

O Boletim Nossa Classe apoia a 
reivindicação de readmissão ime-
diata dos demitidos. 

Formar um Comitê de luta pela readmissão  
e defesa dos empregos

Temos de organizar um Comitê de 
luta contra as demissões e pela read-
missão. Sem a mobilização coletiva, 
não é possível recuperar os empregos 
e os direitos dos sequelados. 

O Comitê pode ser iniciado por 
uma assembleia dos demitidos. Cria-
do o Comitê, devemos partir para uma 
campanha na Volks, para que nossos 

companheiros também lutem pelos 
empregos. Do movimento na Volks, 
devemos estender para outras monta-
doras. 

O Boletim Nossa Classe defende 
que somente a organização de base 
dos trabalhadores pode levar a luta 
coletiva pelos empregos, salários e 
direitos.



Exigir do Sindicato a convocação 
de uma assembleia na Volks e a 

Assembleia geral dos metalúrgicos
Se nossos companheiros da Volks 

não partirem para cima da multinacio-
nal e do próprio Sindicato para defen-
der os postos de trabalho, as demis-
sões continuarão correndo soltas. 

O chão de fábrica deve se levantar 
e dizer: Chega de demissão! Chega 
de PDV! Chega de lay-off!. Quere-
mos empregos, salários e direitos. 

Deve se levantar pela Readmissão 
dos companheiros!  Ou a Volks read-
mite, ou paramos a produção! 

Pela convocação de uma assem-

bleia imediata na Volks, para defen-
der os companheiros demitidos e lu-
tar contra as demissões. 

Pela convocação da Assembleia 
Geral dos metalúrgicos, para defen-
der os companheiros demitidos e ini-
ciar uma campanha em todas as fá-
bricas pela redução da jornada, sem 
reduzir os salários e estabilidade no 
emprego. 

Ou os patrões param com as de-
missões, ou paramos as fábricas pe-
los empregos! 

É necessário fortalecer uma oposição classista na Volks
Os companheiros que estão orga-

nizando a chapa Opção Democrática 
podem contribuir para organizar o chão 
de fábrica contra as demissões, e em 
defesa dos empregos, salários e direi-
tos trabalhistas.  É preciso tornar a Co-
missão de Fábrica em uma organização 
independente, democrática e de luta. 
A Comissão de Fábrica patronal acaba 
baixando a cabeça para a direção buro-
crática e autoritária do sindicato. 

A chapa Opção Democrática deve 
ter a oportunidade de trabalhar por 
uma Comissão de Fábrica de luta na 
Volks. Pode ajudar os metalúrgicos a 
constituírem um movimento oposicio-

nista por uma mudança na direção do 
sindicato.

 Precisamos de um sindicato clas-
sista, que siga a vontade da maioria 
dos trabalhadores. 

Precisamos de um sindicato inde-
pendente dos patrões. 

Precisamos de um sindicato que 
garanta o direito democrático de opo-
sição nas assembleias e nas eleições 
sindicais. 

Somente uma direção comprometi-
da com as necessidades dos operários, 
se esforçará para mobilizar coletiva-
mente o chão de fábrica em defesa dos 
empregos, salários e direitos.  


